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Nossa ProgramaNossa Programaççãoão
09/10/201309/10/2013
•• Parte 1 (14:30 Parte 1 (14:30 ààs 16:00)s 16:00)

– Apresentações
– Introdução
– Principais Conceitos

•• Parte 2 (16:30 Parte 2 (16:30 ààs 18:00)s 18:00)
– Etapas do Design Centrado 

em Comunicação
– Construção da Mensagem de 

Metacomunicação (I)

10/10/201310/10/2013
•• Parte 1 (14:30 Parte 1 (14:30 ààs 16:00)s 16:00)

– Construção da Mensagem de 
Metacomunicação (II)

•• Parte 2 (16:30 Parte 2 (16:30 ààs 18:00)s 18:00)
– Avaliação do Processo de 

Metacomunicação
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ApresentaApresentaççõesões
Quem somos?Quem somos?

Profissionais de mercado
+ Computação, + Design, Outros

Professores / Pesquisadores / Alunos
+ Computação, + Design, Outros

Relação com IHC
Trabalha com IHC, Tem interesse em IHC, Outros

Relação com Engenharia Semiótica
Trabalha com EngSem, Interessado em Trabalhar com EngSem, 
Curiosidade pelo Tema, Outros
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Nosso assunto Nosso assunto éé ““ComunicaComunicaçção via Interfaceão via Interface””

Fonte da Imagem: Sistemas Colaborativos (Pimentel e Fuks, 2011) 
Permissão de uso gentilmente cedida pelos autores
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Sobre SemiSobre Semióóticatica

•• Disciplina que estuda Disciplina que estuda SIGNOSSIGNOS..
– Qualquer coisa que significa algo para alguém em determinada 

circunstância.

•• Exemplos de Questões de Interesse para a SemiExemplos de Questões de Interesse para a Semióótica:tica:
– Como as pessoas “significam” o mundo à sua volta? 

(geração e interpretação de significados)
– Quais as condições do processo de significação?
– Que tipos de signo emergem neste processo?
– Qual a função dos signos na vida humana? 

(individual, social, cultural, civilizatória)
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Por que Por que ““EngenhariaEngenharia”” SemiSemióótica?tica?

•• O Contexto de IHCO Contexto de IHC
– Interação Humano-Computador se dá através de signos 

(como aliás qualquer outra interação humana)
– Grande parte dos signos que emergem durante a interação dos 

usuários com tecnologias computacionais são:
• Previstos (Selecionados, Elaborados, Projetados)
• Controlados (Variação Limitada de Significados e Funções)
• Algoritmicamente Determinados (Ocorrência Programada)

Engenharia
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Por que Por que ““Engenharia SemiEngenharia Semióóticatica””??

•• O Contexto de IHCO Contexto de IHC
– Interação Humano-Computador se dá através de signos 

(como aliás qualquer outra interação humana)
– Grande parte dos signos que emergem durante a interação dos 

usuários com tecnologias computacionais são:
• Previstos (Selecionados, Elaborados, Projetados)
• Controlados (Variação Limitada de Significados e Funções)
• Algoritmicamente Determinados (Ocorrência Programada)

As pessoas não funcionam assim!
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Semiose HumanaSemiose Humana
•• Signo Signo éé ““qualquer coisaqualquer coisa”” que significa algo para alguque significa algo para alguéém em m em 

determinada circunstância. determinada circunstância. 
((Meaning is in the mind of the beholderMeaning is in the mind of the beholder.).)

•• O significado dos signos evolui constantemente; a cada reencontrO significado dos signos evolui constantemente; a cada reencontro o 
do signo, algo se acrescenta ao que ele significa.do signo, algo se acrescenta ao que ele significa.

•• Para nos entendermos mutuamente atravPara nos entendermos mutuamente atravéés de signos (verbais ou s de signos (verbais ou 
não verbais, individuais ou coletivos, etc.) contamos com:não verbais, individuais ou coletivos, etc.) contamos com:
– Cultura
– Convenções e Regulamentações
– Raciocínio Abdutivo (ou Raciocínio por Hipóteses)
– Interações para Negociar ou Corrigir Significados Dúbios

“ ”
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Engenharia SemiEngenharia Semióóticatica

Fonte da Imagem: Sistemas Colaborativos (Pimentel e Fuks, 2011) 
Permissão de uso gentilmente cedida pelos autores

MetacomunicaMetacomunicaççãoão

ConstruConstruçção de uma mensagem sobre ão de uma mensagem sobre 
como, onde, quando e por que como, onde, quando e por que 
trocar mensagens com um sistematrocar mensagens com um sistema
---- comunicacao(comunicacao)comunicacao(comunicacao)
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Contraste com a visão clContraste com a visão cláássica do DCU (Norman, 1986)ssica do DCU (Norman, 1986)

Estudos de/com usuários Concretização 
da

 
Imagem do 

Sistema

Interação
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Contraste com a visão clContraste com a visão cláássica do DCU (Norman, 1986)ssica do DCU (Norman, 1986)

InteraInteraçção Humanoão Humano--Computador Computador éé::

A travessia iterada de dois golfos A travessia iterada de dois golfos 
(que separam usu(que separam usuáário e sistema) rio e sistema) 
para fins de para fins de realizar umrealizar um objetivoobjetivo::

Golfo de ExecuGolfo de Execuçção:ão:
•• Estabelecer intenEstabelecer intençção imediataão imediata
•• Planejar aPlanejar açções para realizões para realizáá--lala
•• Executar aExecutar aççõesões

Golfo de AvaliaGolfo de Avaliaççãoão
•• Perceber estado do sistemaPerceber estado do sistema
•• Interpretar o que Interpretar o que éé percebidopercebido
•• Avaliar sucesso da aAvaliar sucesso da aççãoão

Interação

UsuUsuááriorio

ÚÚnico nico ‘‘sujeitosujeito’’

 
do modelo dedo modelo de

 
interainteraçção DCUão DCU
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A Engenharia SemiA Engenharia Semióótica muda a perspectivatica muda a perspectiva
Cadeia de produCadeia de produçção e consumo de significadosão e consumo de significados

Fase de design

 
e desenvolvimento

[Programa] que vai [Programa] que vai ““falar falar 
pelos designers e pelos designers e 
desenvolvedoresdesenvolvedores””

 
com os usucom os usuáários.rios.
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A Engenharia SemiA Engenharia Semióótica muda a perspectivatica muda a perspectiva
Cadeia de produCadeia de produçção e consumo de significadosão e consumo de significados

Fase de design

 
e desenvolvimento

[Programa] que vai [Programa] que vai ““falar falar 
pelos designers e pelos designers e 
desenvolvedoresdesenvolvedores””

 
com os usucom os usuáários.rios.

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que 
eu aprendi sobre quem você eu aprendi sobre quem você éé, do que , do que 
você gosta e precisa. Pensando nisto, você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor usar assim, para tirar o melhor 
partido. Aproveite!partido. Aproveite!

IHC é

 

CMC

OK, vejamos.OK, vejamos.
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Exemplos de Engenharia SemiExemplos de Engenharia Semióóticatica
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Para lembrar:Para lembrar:

•• A EngSem A EngSem éé um teoria focada no processo de um teoria focada no processo de comunicacomunicaççãoão e na e na 
mediamediaçção computacional.ão computacional.

•• Trata do processo de construTrata do processo de construçção, emissão e recepão, emissão e recepçção da ão da 
mensagem de mensagem de metacomunicametacomunicaççãoão do designer  por meio de do designer  por meio de signos signos 
computacionaiscomputacionais. . 

•• Para a EngSem, designers de sistemas interativos são Para a EngSem, designers de sistemas interativos são ativos ativos 
participantes no processo de comunicaparticipantes no processo de comunicaçção que acontece no ão que acontece no 
momento de interamomento de interaççãoão dos usudos usuáários com os sistemas que rios com os sistemas que 
desenvolveram.desenvolveram.

16
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ExercExercííciocio

Tomem uma aplicaTomem uma aplicaçção qualquer do computador, ão qualquer do computador, tablettablet ou ou 
celular que têm em mãos, interajam rapidamente com celular que têm em mãos, interajam rapidamente com 
ela e tentem responder:ela e tentem responder:

•• O que os designers/desenvolvedores (DES) desta O que os designers/desenvolvedores (DES) desta 
aplicaaplicaçção estão ão estão meme dizendo (nesta interadizendo (nesta interaçção)?ão)?
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EvoluEvoluçção da Engenharia Semião da Engenharia Semióóticatica

18
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Interlocutores do Processo de MetacomunicaInterlocutores do Processo de Metacomunicaççãoão

19

Mensagem

 de

 Metacomunicação

Des Usu
Emissor

 

da Mensagem

 

de Metacomunicação

Receptor

 

da Mensagem

 

de Metacomunicação
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Interlocutores do Processo de MetacomunicaInterlocutores do Processo de Metacomunicaççãoão

20

Des Usu
Emissor

 

da Mensagem

 

de Metacomunicação

Receptor

 

da Mensagem

 

de Metacomunicação

Usuário 
Pretendido

Sistema Projetado

Interação

 
Planejada

Mensagem

 

de Metacomunicação
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O preposto do designer em tempo de interaO preposto do designer em tempo de interaççãoão

OK.

 
Mostre os 
últimos 

videoclips de…

Meio e Código

 

da Mensagem

 

de Metacomunicação
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Para lembrar:Para lembrar:
A Engenharia SemiA Engenharia Semióótica estrutura IHC como um tica estrutura IHC como um 

processo especial de comunicaprocesso especial de comunicaçção, que se ão, que se 
desdobra em DOIS ndesdobra em DOIS nííveis:veis:

NNíível 1:vel 1: 
Produtores de tecnologia enviam uma Produtores de tecnologia enviam uma 
mensagem interativa completa para os seus mensagem interativa completa para os seus 
consumidores, consumidores, ‘‘empacotadaempacotada’’ na interface de na interface de 
usuusuáário.rio.

NNíível 2:vel 2: 
Consumidores de tecnologia recebem a Consumidores de tecnologia recebem a 
mensagem e a vão mensagem e a vão ‘‘desempacotandodesempacotando’’ 
gradualmente, gradualmente, àà medida que se comunicam medida que se comunicam 
(trocam mensagens interativas) com o (trocam mensagens interativas) com o 
preposto do designer, ou seja: a interface do preposto do designer, ou seja: a interface do 
sistema que utilizam.sistema que utilizam.

22
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Para lembrar:Para lembrar:
A Engenharia SemiA Engenharia Semióótica estrutura IHC como um tica estrutura IHC como um 

processo especial de comunicaprocesso especial de comunicaçção, que se ão, que se 
desdobra em DOIS ndesdobra em DOIS nííveis:veis:

NNíível 1:vel 1: 
Produtores de tecnologia enviam uma Produtores de tecnologia enviam uma 
mensagem interativa completa para os seus mensagem interativa completa para os seus 
consumidores, consumidores, ‘‘empacotadaempacotada’’ na interface de na interface de 
usuusuáário.rio.

NNíível 2:vel 2: 
Consumidores de tecnologia recebem a Consumidores de tecnologia recebem a 
mensagem e a vão mensagem e a vão ‘‘desempacotandodesempacotando’’ 
gradualmente, gradualmente, àà medida que se comunicam medida que se comunicam 
(trocam mensagens interativas) com o (trocam mensagens interativas) com o 
preposto do designer, ou seja: a interface do preposto do designer, ou seja: a interface do 
sistema que utilizam.sistema que utilizam.

No nNo níível 1:vel 1:
Emissor: o Emissor: o ““designer/desenvolvedordesigner/desenvolvedor””
Receptor: o Receptor: o ““usuusuááriorio””
Mensagem: todo o discurso interativo Mensagem: todo o discurso interativo 

sobre a tecnologia (completa)sobre a tecnologia (completa)
Contexto: conclusão final do processo de Contexto: conclusão final do processo de 

design e desenvolvimentodesign e desenvolvimento
Meio: o sistema (tecnologia)Meio: o sistema (tecnologia)
CCóódigo: a linguagem de interfacedigo: a linguagem de interface

23
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Para lembrar:Para lembrar:
A Engenharia SemiA Engenharia Semióótica estrutura IHC como um tica estrutura IHC como um 

processo especial de comunicaprocesso especial de comunicaçção, que se ão, que se 
desdobra em DOIS ndesdobra em DOIS nííveis:veis:

NNíível 1:vel 1: 
Produtores de tecnologia enviam uma Produtores de tecnologia enviam uma 
mensagem interativa completa para os seus mensagem interativa completa para os seus 
consumidores, consumidores, ‘‘empacotadaempacotada’’ na interface de na interface de 
usuusuáário.rio.

NNíível 2:vel 2: 
Consumidores de tecnologia recebem a Consumidores de tecnologia recebem a 
mensagem e a vão mensagem e a vão ‘‘desempacotandodesempacotando’’ 
gradualmente, gradualmente, àà medida que se comunicam medida que se comunicam 
(trocam mensagens interativas) com o (trocam mensagens interativas) com o 
preposto do designer, ou seja: a interface do preposto do designer, ou seja: a interface do 
sistema que utilizam.sistema que utilizam.

No nNo níível 1:vel 1:
Emissor: o Emissor: o ““designer/desenvolvedordesigner/desenvolvedor””
Receptor: o Receptor: o ““usuusuááriorio””
Mensagem: todo o discurso interativo Mensagem: todo o discurso interativo 

sobre a tecnologia (completa)sobre a tecnologia (completa)
Contexto: conclusão final do processo de Contexto: conclusão final do processo de 

design e desenvolvimentodesign e desenvolvimento
Meio: o sistema (tecnologia)Meio: o sistema (tecnologia)
CCóódigo: a linguagem de interfacedigo: a linguagem de interface

No nNo níível 2:vel 2:
Emissor: o Emissor: o ‘‘preposto do designerpreposto do designer’’ e o e o 

usuusuááriorio
Receptor: o usuReceptor: o usuáário e o rio e o ‘‘preposto do preposto do 

designerdesigner’’
Mensagem: o discurso interativo sobre a Mensagem: o discurso interativo sobre a 

tecnologia (gradualmente descoberta)tecnologia (gradualmente descoberta)
Contexto: situaContexto: situaçção especão especíífica de usofica de uso
Meio: o sistema (tecnologia)Meio: o sistema (tecnologia)
CCóódigo: a linguagem de interfacedigo: a linguagem de interface

24
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AutoAuto--RepresentaRepresentaçção e Comunicabilidadeão e Comunicabilidade
•• Designers se Designers se fazem presentesfazem presentes na interface do sistema atravna interface do sistema atravéés das s das 

representarepresentaççõesões que eles prque eles próóprios escolhem para prios escolhem para ‘‘falar em seu falar em seu 
nomenome’’ com o usucom o usuáário. rio. 

A Engenharia SemiA Engenharia Semióótica abre um espatica abre um espaçço para o para ““autoauto-- 
representarepresentaççãoão””, que se torna assim um t, que se torna assim um tóópico importante a ser pico importante a ser 
estudado (novo ethos).estudado (novo ethos).

•• Exemplos de representaExemplos de representaçção: escolha de elementos humanos, como ão: escolha de elementos humanos, como 
um humanum humanóóide; representaide; representaçções espaciais, como um mundo virtual; ões espaciais, como um mundo virtual; 
mmááquina dotada de painquina dotada de painééis, botões, dials, etc. is, botões, dials, etc. 

•• Diferentes estratDiferentes estratéégias e escolhas de representagias e escolhas de representaçção geram efeitos ão geram efeitos 
igualmente distintos no processo de comunicaigualmente distintos no processo de comunicaçção sistemaão sistema--usuusuáário.rio.
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Designers Falam em Primeira Pessoa aos UsuDesigners Falam em Primeira Pessoa aos Usuááriosrios

26

“Esta é a minha interpretação sobre quem vocêvocê é, o 
que eu entendi que vocêvocê quer ou precisa fazer, de que 
formas prefere fazê-lo e por quê. Este é portanto o 
sistema que eu projetei para vocêvocê, e esta é a forma 
que vocêvocê pode ou deve usá-lo para atingir objetivos 
alinhados  com a minha visão.”

Template de MetacomunicaTemplate de Metacomunicaççãoão
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ComunicabilidadeComunicabilidade

•• Qualidade central do fenômeno de IHC para a Qualidade central do fenômeno de IHC para a 
Engenharia SemiEngenharia Semióóticatica
–– Consequência do foco da teoria; não significa que outras Consequência do foco da teoria; não significa que outras 

qualidades (como usabilidade, acessibilidade) não são qualidades (como usabilidade, acessibilidade) não são 
importantes.importantes.

Comunicabilidade é a capacidade de o sistema comunicar de 
forma organizada e consistente (eficiência) a lógica, a intenção e 
os princípios de design, realizando assim sua finalidade em 
junto ao usuário (eficácia). 
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Aspectos de Comunicabilidade

Qual a 
comunicação 
neste caso?
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E neste 
caso?
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Construção da mensagem de metacomunicação
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Conteúdo da mensagem de metacomunicação 
em alto-nível
• Estruturado a partir do entendimento do designer sobre: 

– i) quem são e o que querem os usuários; 
– ii) como o sistema pretende atender as demandas e necessidades dos usuários; e 
– iii) quais crenças e valores estarão embutidos no sistema.

31
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Conteúdo da mensagem de metacomunicação 
em alto-nível
• Estruturado a partir do entendimento do designer sobre: 

– i) quem são e o que querem os usuários; ii) como o sistema pretende atender as demandas 
e necessidades dos usuários; e iii) quais crenças e valores estarão embutidos no sistema.

• A interpretação dos integrantes da equipe de design deve ser consolidada 
e unificada, para que as diferentes porções do sistema, mantenham 
princípios de design coerentes e consistentes. 

32
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Conteúdo da mensagem de metacomunicação 
em alto-nível
• Estruturado a partir do entendimento do designer sobre: 

– i) quem são e o que querem os usuários; ii) como o sistema pretende atender as demandas 
e necessidades dos usuários; e iii) quais crenças e valores estarão embutidos no sistema.

• A interpretação dos integrantes da equipe de design deve ser consolidada 
e unificada, para que as diferentes porções do sistema, mantenham 
princípios de design coerentes e consistentes. 

• Para apoiar a consolidação das diferentes ‘vozes’ de profissionais em um 
discurso unificado, coeso e coerente, a EngSem propõe o preenchimento 
do esquema geral da metacomunicação, privilegiando-se a abrangência 
do conteúdo em detrimento do detalhamento. 

33
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Conteúdo da mensagem de metacomunicação 
em alto-nível
• Estruturado a partir do entendimento do designer sobre: 

– i) quem são e o que querem os usuários; ii) como o sistema pretende atender as demandas 
e necessidades dos usuários; e iii) quais crenças e valores estarão embutidos no sistema.

• A interpretação dos integrantes da equipe de design deve ser consolidada 
e unificada, para que as diferentes porções do sistema, mantenham 
princípios de design coerentes e consistentes. 

• Para apoiar a consolidação das diferentes ‘vozes’ de profissionais em um 
discurso unificado, coeso e coerente, a EngSem propõe o preenchimento 
do esquema geral da metacomunicação, privilegiando-se a abrangência 
do conteúdo em detrimento do detalhamento. 

• Em prol da coesão e coerência do discurso interativo, o esquema geral da 
metacomunicação deve ser compartilhado entre os membros da equipe de 
desenvolvimento. Estes podem, então, de acordo com a atividade que 
desempenham no projeto, gerar novos e suplementares esquemas de 
metacomunicação, desta vez, com um foco mais preciso e com menor 
nível de abstração. 

34
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Os materiaismateriais
 

para a engenharia semiótica em IHC
• Signos Estáticos

– Comunicam seu significado independentemente de relações causais e temporais 
em tempo de interação. Podem ser interpretados a partir de um retrato 
instantâneo da tela, referente a um único momento do tempo. 

• Signos Dinâmicos
– Estão ligados a aspectos temporais e causais ocorridos em tempo de interação 

e a interpretação de seu significado depende de uma cena interativa. 
Comparativamente aos signos estáticos, os signos dinâmicos não cabem por 
inteiro em um único instante. Trata-se de signos cuja expressão se estende ao 
longo de uma sequência de instantes que, se observados um a um, não 
apresentam do signo inteiro senão um vestígio. 

• Signos Metalinguísticos
– Referem-se a outros signos da interface e podem ser dinâmicos ou estáticos. 

Através deles, pode-se comunicar explicitamente ao usuário os significados 
codificados no sistema. 
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Exemplos de signos em ação
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Exercício
• Que ingredientes de comunicação 

vocês colocariam no template de 
metacomunicação sobre o 
preenchimento de dados de 
cartão de crédito nas configuração 
de um browser?
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Construindo a mensagem de metacomunicação
• Do template de 

metacomunicação para um 
modelo da “conversa” entre 
preposto e usuário
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Fontes para preencher o template de metacomunicação

“Eis a minha visão de quem você é,

 
o que aprendi que você deseja ou precisa fazer,

 
de que formas preferenciais e por quê.

 Este é

 

o sistema que consequentemente elaborei para você,

 
e esta é

 

a forma como você pode ou deve usá-lo

 
para realizar um conjunto de objetivos que se enquadram

 
nesta visão.”
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Fontes para preencher o template de metacomunicação

“Eis a minha visão de quem você é,

 
o que aprendi que você deseja ou precisa fazer,

 
de que formas preferenciais e por quê.

 Este é

 

o sistema que consequentemente elaborei para você,

 
e esta é

 

a forma como você pode ou deve usá-lo

 
para realizar um conjunto de objetivos que se enquadram

 
nesta visão.”
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Exemplo de ‘conversa’ presumida/projetada
S: Este sistema é seguro e confiável. 

Você pode guardar aqui seus dados de 
cartão de crédito. Quer guardar?

U: Como você garante a segurança destes 
dados?

S: Utilizamos uma técnica avançada de 
criptografia, que é a mesma utilizada 
pelas grandes companhias de e- 
commerce. Quer saber mais?

U: Quero.
S: Neste endereço da Internet, oferecemos 

explicações detalhadas. Ao terminar a 
leitura, volte aqui para registrarmos 
os dados do seu cartão.

U: OK. Vou ler depois. Tchau.
S: Tchau.
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Outro exemplo de ‘conversa’ presumida/projetada
S: Este sistema é seguro e confiável. 

Você pode guardar aqui seus dados de 
cartão de crédito. Quer guardar?

U: Quero.
S: OK, os seus dados serão todos 

criptografados ao final do processo. 
Se tiver dúvidas no caminho, peça mais 
informações.
Qual a bandeira do seu cartão?

U: Visa
S: Qual o nome registrado no cartão?
U: Fulano de tal.
S: Qual o número do cartão?
U: xxxx.xxxx.xxxx.xxxx
S: Quer armazenar o código de 3 dígitos 

também ou prefere informá-lo quando 
for preciso?

U: É seguro informar? Dê mais 
informações.

S: OK. Aqui estão mais informações. […]
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MOLIC – Modelo de Interação como Conversa
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{di{diáálogoslogos

 
internosinternos

 
àà

 

cena}cena}

CENA 1

{di{diáálogoslogos

 
internosinternos

 
àà

 

cena}cena}

CENA 2

U: Continue

S: OK; 
estou indo 
para a Cena 2

S: Não consigo 
fazer o que pede; 
corrija ou tente 
outra coisa.

{di{diáálogoslogos

 
internosinternos

 
àà

 

cena}cena}

CENA 3

<precond: …>
S: OK; só que 
o que você pediu exige 
que antes passemos 
pela Cena 3, a seguir.

S: OK; estou indo para a Cena 2

Esta curta conversa exibe

 
aspectos de tratamento de

 
erro e colaboração com o

 
usuário.

U: Continue

Exemplo de modelo genérico e parcial
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{di{diáálogoslogos

 
internosinternos

 
àà

 

cena}cena}

CENA 1

{di{diáálogoslogos

 
internosinternos

 
àà

 

cena}cena}

CENA 2

U: Continue

S “consente” 
silenciosamente 
e progride paa 
a Cena 2

S: Não consigo 
fazer o que pede; 
corrija ou tente 
outra coisa.

{di{diáálogoslogos

 
internosinternos

 
àà

 

cena}cena}

CENA 3

<precond: …>
S: OK; só que 
o que você pediu exige 
que antes passemos 
pela Cena 3, a seguir.

Nesta versão da conversa,

 
as reações do sistema

 
(sequência de ações)

 
SIGNIFICAM o entendimento.

U: Continue

Estilo alternativo (uso de signos dinâmicos)

S “consente” 
silenciosamente 
e progride paa 
a Cena 2
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Exemplo de 
“significação” 
da conversa 

Signos estáticos 
e 

metalinguísticos



www2.serg.inf.puc-rio.br/docs/EngenhariaSemiotica-MiniCursoIHC2013.pdf 47

Comparação 
com a 

metacomunicação 
original do 

OPERA
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Comunicação de 
crítica ativa 
através de signo 
dinâmico
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Métodos da Engenharia Semiótica: avaliando o 
processo de metacomunicação

• Método de Inspeção Semiótica
– Proposto a fim de avaliar a emissão da 

mensagem de metacomunicação pelo 
designer

• Método de Avaliação de 
Comunicabilidade
– proposto a fim de avaliar a sua recepção 

pelos usuários

49
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Método de Inspeção Semiótica (MIS)

• Avaliação da qualidade da emissão da mensagem de 
metacomunicação do designer para o usuário. 

Como esta mensagem é composta por três diferentes 
tipos de signos, o MIS avalia, então, a qualidade da 
metacomunicação a partir da análise de como estes 
três tipos de signos estão sendo usados para 
manifestar uma comunicação dos designers através da 
interface da aplicação em questão e consequentemente 
qual o significado da mensagem que está sendo 
transmitida. 

50
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5 Passos do MIS

51

• Análise Segmentada
• Integração

– Consistência
– Redundância
– Distribuição

• Conclusão
– Estratégia de 

Comunicação 
- eficácia 
- eficiência
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Efeitos da Análise Segmentada
• Consistência: Sem contradição

• Redundância: Reforço

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que 
eu aprendi sobre quem você eu aprendi sobre quem você éé, do que , do que 
você gosta e precisa. Pensando nisto, você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor usar assim, para tirar o melhor 
partido. Aproveite!partido. Aproveite!

Oi! Eis aqui (nesta 
tecnologia) o que eu aprendi 
sobre quem você é, do que 

você gosta e precisa. 
Pensando nisto, eu fiz este 
sistema, que você deve usar 
assim,

 

para tirar o melhor 
partido.

 

Aproveite!

Oi! Eis aqui (nesta 
tecnologia) o que eu aprendi 
sobre

 

quem você é, do que 
você gosta e precisa. 

Pensando nisto, eu fiz este 
sistema, que você deve usar 
assim, para tirar o melhor 

partido. Aproveite!

Oi! Eis aqui (nesta 
tecnologia) o que eu aprendi 
sobre quem você é, do que 

você gosta e precisa. 
Pensando nisto, eu fiz este 
sistema, que você deve usar 
assim, para tirar o melhor 

partido.

 

Aproveite!

x x

Metalinguísticos Estáticos Dinâmicos

Oi! Eis aqui (nesta 
tecnologia) o que eu aprendi 
sobre quem você é, do que 

você gosta e precisa. 
Pensando nisto, eu fiz este 

sistema, que você deve 
usar assim,

 

para tirar o 
melhor partido.

 

Aproveite!

Oi! Eis aqui (nesta 
tecnologia) o que eu aprendi 
sobre

 

quem você é, do que 
você gosta e precisa. 

Pensando nisto, eu fiz este 
sistema, que você deve 
usar assim, para tirar o 

melhor partido. Aproveite!

Oi! Eis aqui (nesta 
tecnologia) o que eu aprendi 
sobre quem você é, do que 

você gosta e precisa. 
Pensando nisto, eu fiz este 

sistema, que você deve 
usar assim, para tirar o 

melhor partido.

 

Aproveite!

x x

Metalinguísticos Estáticos Dinâmicos • Distribuição: Qual diz o quê?
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Exemplo (pontual) do Opera
• Comunicação de “confiabilidade” (trust) do software no 

caso do uso de cartão de crédito

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que 
eu aprendi sobre quem você eu aprendi sobre quem você éé, do que , do que 
você gosta e precisa. Pensando nisto, você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor usar assim, para tirar o melhor 
partido. Aproveite!partido. Aproveite!

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que 
eu aprendi sobre quem você eu aprendi sobre quem você éé, do que , do que 
você gosta e precisa. Pensando nisto, você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor usar assim, para tirar o melhor 
partido. Aproveite!partido. Aproveite!

Oi! Eis aqui  [quem eu acho que] Eis aqui  [quem eu acho que] quem 
você você éé

 

e e do do que você do que você gosta e

 

precisa. precisa. Pensando nisto,

 

Eu fiz este Eu fiz este 
sistema, que você deve usar assimsistema, que você deve usar assim, 

para tirar o melhor partido.

 

Aproveite!

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que 
eu aprendi sobre quem você eu aprendi sobre quem você éé, do que , do que 
você gosta e precisa. Pensando nisto, você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor usar assim, para tirar o melhor 
partido. Aproveite!partido. Aproveite!

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que 
eu aprendi sobre quem você eu aprendi sobre quem você éé, do que , do que 
você gosta e precisa. Pensando nisto, você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor usar assim, para tirar o melhor 
partido. Aproveite!partido. Aproveite!

Oi! Eis aqui  [quem eu acho que] Eis aqui  [quem eu acho que] quem 
você você éé

 

e e do do que você do que você gosta e

 

precisa. precisa. Pensando nisto,

 

Eu fiz este Eu fiz este 
sistema, que você deve usar assimsistema, que você deve usar assim, 

para tirar o melhor partido.

 

Aproveite!
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Método de Avaliação de Comunicabilidade (MAC)

• Avaliação da recepção da mensagem pelos usuários. 
• Para ser possível analisar a qualidade desta recepção, 

usuários são observados durante sessões de 
execução de tarefas em um ambiente controlado (como, 
por exemplo, um laboratório de testes) e sua interação é 
registrada (através de áudio, vídeo, captura de telas, 
anotações de observadores, etc.) para posterior análise.

54
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Método de Avaliação de Comunicabilidade (MAC)
• Como se trata de uma análise muito rica e complexa, é 

aconselhável que haja dois avaliadores trabalhando em dupla ao 
menos durante as sessões de teste.

• Após as observações de uso, especialistas analisam os registros de 
interação procurando identificar possíveis rupturas de 
comunicação que possam ter ocorrido durante a interação. Seu 
objetivo é não só identificá-las e assim decidir se há falhas de 
comunicabilidade no design de interação, mas também de orientar 
os designers sobre as causas de sua ocorrência (e assim dando 
pistas sobre possibilidades de solução e melhoria da 
metacomunicação).

55
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3 Passos do MAC

Entrevista 
pré teste

Observação

Entrevista 
pós teste

1. Etiquetagem

2. Tabulação e 
Interpretação

3. Perfil Semiótico
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Foco nas ‘rupturas de comunicabilidade’
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(1)(1)
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Exemplos de rupturas na interação
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Conclusões para levar para casa

• A Engenharia Semiótica estabelece um ethosethos de de 
participaparticipaçção/comprometimentoão/comprometimento dos designers de IHC 
no processo de interação.
– O designer torna-se interlocutor legítimo em IHC.

• A Engenharia Semiótica segmenta IHC e importa-se 
com aspectos de comunicacomunicaçção e expressãoão e expressão. 

• As ferramentas conceituais e metodológicas da 
Engenharia Semiótica são eminentemente epistêmicasepistêmicas.
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Onde saber mais?
• Livros/Capítulos

– Barbosa e da Silva (2010) Interação Humano-Computador. Elsevier. (Vários 
capítulos falam em detalhe da EngSem)

– de Souza, C.S. The semiotic engineering of human-computer interaction. MIT 
Press (2005)

– de Souza, C.S. & Leitão, C.F. Semiotic Engineering Methods for Scientific 
Research in HCI. Morgan & Claypool (2009)

– Salgado, L.C.C.; Leitão, C.F.; and de Souza, C.S. A Journey through Cultures. 
Metaphors for Guiding the Design of Cross-Cultural Interactive Systems. 
Springer (2012)

– de Souza, C.S. Semiotic and Human-Computer Interaction. The Encyclopedia of 
Human-Computer Interaction. The Interaction Design Foundation.

Website do SERG: www.serg.inf.puc-rio.br
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